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14 a 17 de novembro de 2002 


Conferência da CEPA vai reunir em S. Paulo 
nomes importantes do Espiritismo mundial 


O evento marcado para o mês 
de novembro próximo já 
tem confirmada a presença 
de inúmeros palestrantes 
com reconhecida atuação. 
O prazo para inscrição de trabalhos 
em Temas Livres continua aberto. 


Presenças estão sendo confirmadas 


Conferência Regional, tradicional 

evento organizado pela Confederação 

Espírita Pan-Americana (CEPA), com 

realização programada para as exce- 
lentes instalações da Universidade Cruzei- 
ro do Sul (Unicsul), Campus Anália Fran- 
co, Bairro do Tatuapé em São Paulo, já 
tem a presença confirmada de palestrantes 
do Brasil e do Exterior. O evento acontece 
no período de 14a 17 de novembro próxi- 
mo e terá entre as suas mais destacadas 
personalidades as figuras de Jon Aizpúrua, 
ex-presidente da CEPA; Jaci Regis, psicó- 
logo e escritor; os argentinos Alfredo 
Quintana, Matias Quintana, Dante Lopez 
e Cristina Dubrich. 

Também Gezsler Carlos West, presiden- 
te da Associação Brasileira de Divulgado- 
res do Espiritismo (ABRADE) confirmou 
a realização, na Conferência, de um 
Fórum de Política de Comunicação Soci- 
al Espírita, a cargo daquela Associação, 


a ser coordenado por Luiz Signates, pro- 
fessor da Universidade Federal de Goiás, 
com participação de Denizard de Souza, 
professor universitário em Brasília, entre 
outros. 


Delegações de vários países 


Delegações de várias partes do Brasil e 
do Exterior estão também se preparando 
para participar da Conferência 2002 e 
tornar a cidade de São Paulo o ponto vi- 
sual de convergência do Espiritismo no 
mês de novembro próximo. Você, tam- 
bém, poderá participar deste evento to- 
talmente voltado à análise e discussão de 
temas da mais alta importância para a 
doutrina e a sociedade. 


Campus Anália Franco da Universidade 
Cruzeiro do Sul sediará o evento da CEPA 


Serão quatro dias dedicados inteira- 
mente ao intercâmbio e à reflexão sobre 
a temática central - Atualizar para Per- 
manecer - em prosseguimento ao Con- 


Fórum de temas livres 


Ainda é tempo de enviar trabalho para o fórum de temas livres. 

Estar presente ativamente na Conferência 2002 através do Fórum de Temas Livres é 
uma excelente oportunidade para aqueles que desejam expor o seu pensamento. Para 
participar,o interessado deverá cumprir duas exigências:inscrever-se na Conferêndia-2002 
e observar as regras estabelecidas no regulamento que, em sua versão completa, já está 
disponível pela internet, bastando acessar o endereço www.cepanet.org onde também 
poderá providenciar a sua inscrição. 

Dentre as modalidades de apresentação de trabalho, o interessado poderá optar por 


gresso da Confederação Espírita Pan-ame- 
ricana (CEPA) realizado no ano de 2000, 
na cidade dê Porto Alegre. 


Pré-conferência terá cursos e oficinas 
de trabalho 


A conferência 2002 oferecerá, durante 
todo o dia 14 de novembro, para os par- 
ticipantes do Brasil e do Exterior um es- 
paço denominado pré-conferência, onde 
serão realizados eventos de interesse ge- 
ral. Entre os temas confirmados encon- 
tram-se cursos sobre Fundamentos do 
Espiritismo e sobre Espiritismo e 
Parapsicologia, assim como oficinas de 
trabalho sobre Metodologia e Espiritismo. 

O psicólogo Jaci Regis acaba de con- 
firmar, como uma das atividades pré-con- 
ferência, a realização de uma oficina com 
o título de "Comportamento Espírita Di- 
ante do Stress, da Obsessão e da Depres- 
são". Será uma atividade de 8 horas. 

Segundo Jaci, "nessa oficina faremos uma 
apreciação, com participação em grupos, 
sobre o tema comportamento espírita. De- 
pois examinaremos como não entrar e como 
sair do stress, obsessão e depressão. Por fim, 
realizaremos uma vivência. Será uma ativi- 
dade apenas para 30 participantes". Outros 
poderão escolher entre as demais alternati- 
vas de oficinas que serão oferecidas. 


Inscrições, hospedagem 


Os organizadores do evento estão propondo: "Inscreva-se já", pois o pagamento poderá ser par- 


celado em valores fixos mensais, sem juros. 
De junho a setembro: 
Brasil: R$ 150,00 ou US$ 60,00 (Exterior) 
De outubro até o evento 
Brasil: R$ 170,00 ou US$ 70,00 (Exterior) 
Jovens até 21 anos terão 50% de desconto. 


LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


- À Corrupção e Nós, editorial da 
pg.2, destaca a conquista do estado de 
direito que pode sofrer retrocessos se 
não estiver acompanhada do 
desenvolvimento moral e ético de 
cada um. 


* O CCEPA inicia um novo grupo de 
Ciclo Básico. Veja no noticiário da pg. 
3 que também destaca a Semana 
Espírita de Guarulhos. 


- Os políticos estão aí de novo | 
pedindo nosso voto. Em sua coluna 
Opinião em Tópicos, nosso editor 
Milton R .Medran Moreira analisa 
aspectos da atividade política, numa 
perspectiva espírita. 


- Maioria esmagadora de 
espíritas ainda analisa a 
revolucionária proposta de 
Kardec à luz de paradigmas 
agonizantes ou mumificados. À 
observação é de Maurice Herbert 
Jones no artigo O Paradigma Ignorado, 
no Enfoque da última página. 


* Fazer amigos também é uma 
tarefa da CEPA. O presidente da 
Confederação Espírita Pan-Americana 
vê a Conferência da CEPA, que se 
realiza em S.Paulo, em novembro 
próximo, também coma uma 
excelente oportunidade de fazer e 
rever amigos. Leia sua mensagem e as 
notícias da CEPA no boletim América 
Espírita encartado nesta edição. 


Todo o atendimento aos visitantes nacionais e internacionais será oferecido pela agência CHEK- 
OUT Turismo, que, através de seu trabalho personalizado, dará apoio direto aos participantes, auxilian- 
do desde a reserva nos melhores hotéis oficiais, meios de transporte, bem como os passeios turísticos, 
nas melhores condições ao seu alcance. Através do site da CEPA www.cepanet.org você poderá obter 
maiores informações sobre passagens e hospedagem. Ou então ligue para a Chek-out Turismo: (11) 
5561-2244Faça já sua inscrição www.cepanet.org 

Secretaria do evento: conferencia20020cepanet.org 

Tel.:55 193421.6238 


trabalho original, cujo assunto deverá se enquadrar no tema central da Conferência; revisão 
bibliográfica, relato de caso e painel/ pôster. Todos os autores deverão encaminhar via correio 
eletrônico ou em disquete, pelo correio convencional, um resumo do trabalho, com até 400 
palavras. Na mesma folha deverá constar:título do trabalho, modalidade escolhida (trabalho, 
revisão bibliográfica, pôster ou relato de caso/experiência), a área temática respectiva (de 
conteúdo Ta linguagem, paradigmática, epistemológica ou metodológica, outra),nome completo e endereço dos 
autores (inclusive endereço eletrônico, se houver), nome e endereço da instituição (se for o caso). 
A Comissão Organizadora confirmará aos autores se o trabalho foi aceito para compor o Fórum de Temas Livres. 


O psicólogo Jaci Regis 
fará uma Oficina sobre 
Stress. 


orque nos acostumamos ra- 
pidamente com as mudanças 
impulsionadas pelo progres- 
so, talvez nem nos demos 
conta disso. Mas, aquilo que hoje 
chamamos de Estado de Direito é 
uma conquista recente da Humani- 
dade. Tem pouco mais que 200 
anos. Nasceu com a Revolução 
Francesa e com o modelo de socie- 
dade politicamente organizada que 
se implantou no Novo Mundo, no 
final do Século 18. Através dessa 
formidável conquista histórica, con- 
sagramos um princípio que está hoje 
em todas as Constituições democrá- 
ticas, o de que "todo o poder ema- 
na do povo e em seu nome será 
exercido”. Até então, e ao curso de 
longos séculos, estivemos submeti- 
dos ao poder absoluto dos reis e dos 
papas que nos faziam crer serem 
ungidos de Deus, em nome de quem 
diziam govemar ou nos orientar. 
Direitos individuais, democracia, 
liberdade de pensar e de crer, prer- 
rogativa de nos organizarmos poli- 
ticamente através dos poderes in- 


Mãe, estou notando que os meus deveres 
estão aumentando com o passar dos 
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Com isso o meu tempo de brincar 
assistir TV, jogar futebol com a 
turma está muito menor... 


À corrupção e nós 


"Indubitavelmente, estamos diante da mais grave encruzilhada da história, já não se pode mais 
avançar pelo mesmo caminho. Faz tempo que o sentimento humanista da vida perdeu seu 
frescor; em seu interior explodiram contradições destrutivas..." (Ernesto Sabato- "A Resistência") 


dependentes e harmônicos do Es- 
tado, foram suadas conquistas do 
Espírito, essa força que nos impul- 
siona ao progresso. O surgimento 
do Espiritismo, em meados do Sé- 
culo 19, iria corroborar todos esses 


posição de promover o bem comum, 
estamos pondo em risco a preserva- 
ção do tesouro conquistado. 

A onda de corrupção de que te- 
mos notícia a todo o momento, de 
assalto explícito ao erário público, 


À corrupção, o afrouxamento de nosso 
sentimento de cidadania e de respeito à coisa 
pública terminaram por levar a isso que hoje 

chamamos "crime organizado". 


valores humanísticos, conferindo- 
lhes uma dimensão atemporal e 
identificando-os com a própria lei 
divina ou natural, conforme magis- 
tralmente consagra a 3º Parte de 
O Livro dos Espíritos. 

Tão valioso patrimônio construído 
a duras penas impõe-nos o dever de 
zelar por ele. E assim, cada vez, por 
exemplo, que elegemos alguém para 
um cargo público sem levarmos em 
conta suas qualidades morais, seu 
verdadeiro interesse público, sua dis- 


Além da escola, agora tenho que 
arrumar a cama, lavar a louça 
três vezes por semana. E os meus 
direitos continuam os mesmos, 


0.9 
Eu sabia que este dia chegaria, 


por aonde saio agora??? 
at 
carlos; 


zál grossini@uol.com.br. 


678, Porto 
Alegre. 


de desvio dos recursos públicos em 
favor de uns poucos, representa 
hoje gravíssima ameaça ao Estado 
de Direito. A corrupção, o afrouxa- 
mento de nosso sentimento de ci- 
dadania e de respeito à coisa pú- 
blica terminaram por levar a isso 
que hoje chamamos "crime organi- 
zado", grupos que não são feitos 
só de políticos, não. Ao contrário, 
parecem refletir uma ainda gene- 
ralizada falta de consciência de que 
a moral e a ética são indispensá- 
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veis à construção da felicidade hu- 
mana. O poder cada vez mais am- 
plo usurpado por esses grupos mar- 
ginais enfraquece o Estado que 
corre o risco, em alguns setores re- 
levantes, de se transformar em 
mera ficção jurídica. 

Na base da atuação dessas or- 
ganizações criminosas e nos proce- 
dimentos daqueles que com elas 
colaboram, está o egoísmo, esse 
vício que, tal como nô-lo disseram 
tantas vezes os Espíritos, ainda é o 
pior inimigo do progresso. Substi- 
tuí-lo pela solidariedade humana é 
o caminho para conquistar a paz 
que todos afirmamos querer, mas 
que nem sempre construímos em 
nossa vida privada ou pública. 

Parece-nos, claramente, que as 
propostas espíritas e, principalmente, 
a concreta atuação dos espíritas na 
sociedade, muito podem contribuir 
para alcançarmos um estágio verda- 
deiramente superior, capaz de refletir 
nas instituições os sentimentos de jus- 
tiça e de amor que, honestamente, 
abriguemos em nossas almas. 


Assinatura do Opinião 


Preencha este espaço, recorte-o enviando-o para o CCEPA, 
Rua Botafogo, 678, CEP — 90.150-050 — Porto Alegre, RS., 
acompanhado de um cheque nominal no valor mínimo de 


R$15,00, ou R$30,00 para duas assinaturas e receba por um 
ano este vibrante mensário, porta-voz do pensamento 
espírita dinâmico e inovador, cultivado no 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 


Assine e também presenteie quem você mais gosta 
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MÉRICĂ, 


BOLETIM INFORMATIVO DA CONFEZE 


Le | A Paavra pa CEPA 


= e & + $ EN E 
Milton R. Medran Moreira, 
presidente da CEPA, está mais 
uma vez convidando toda a 
comunidade espirita mundial 
para a XIV Conferência 
Regional Espírita Pan- 
Americana, que se realiza em 
São Paulo, de 14 a 17 de 
novembro próximo. Destaca, 
nesta mensagem, que os 
eventos da CEPA são também 
saudáveis encontros 
destinados a rever e fazer 
amigos. 


SPÍRITA 


SPÍRITA PAN-AMERICANA NO BRASIL 


Amigos para sempre 


azer amigos. Essa também é 
uma tarefa da CEPA. Em sua 
história recente, marcada pelo 
incremento de suas atividades no 
Brasil, têm sido frequentes, aqui, 

os chamados Encontros de Delegados 
e Amigos da CEPA. Esses amigos nem 
sempre integram os quadros da CEPA. 
Não são Delegados, nem pertencem a 
instituições filiadas à CEPA. Há um 
laço bem mais forte que nos une a eles: 
o ideal espírita, o humanismo, a quali- 
dade das relações que se estabelecem 
entre os participantes desses encontros. 
O XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano que a CEPA realizou em 
Porto Alegre, além de ter sido um even- 
to que marcou pela qualidade dos te- 
mas expostos e discutidos, foi também 
uma especial oportunidade de fazer e 
reencontrar amigos. Sei de companhei- 
ros que compareceram ao Congresso 
apenas para saber o que era a CEPA. 
Alguns, inclusive, foram justamente 
motivados pela propaganda contrária 
que se fazia e que cumulou com algu- 
mas recomendações expressas para 


que espíritas ligados a esta ou aquela 
instituição não participassem do even- 
to. Provocados, assim, no seu direito 
de liberdade de decisão e de ação, 
compareceram ao Congresso. E gos- 
taram. Dizem, hoje, que além de ha- 
verem conhecido uma instituição ge- 
nuinamente espírita, terminaram cati- 
vados precisamente pela qualidade das 
relações humanas que flui entre com- 
panheiros espíritas que se congregam 
sob a coordenação da CEPA. 

A XIV Conferência Regional Espíri- 
ta Pan-Americana, que acontece de 
14 a 17 de novembro em São Paulo, 
terá também essa dupla função: 1° - 
Buscar a contribuição da comunida- 
de espírita mundial para o incremento 
desse que deve ser um objetivo funda- 
mental de todos os espíritas, a atuali- 
zação permanente de nossos conteú- 
dos teóricos. Daí o lema do evento, 
"Atualizar para Permanecer"; 2º - Que- 
brar barreiras que ainda existam e que 
impeçam ou dificultem um relaciona- 
mento fraterno, amoroso, solidário e 
descontraído entre todos os espíritas. 


Cultura espírita no Paraná 


Importantes eventos culturais espíritas promovidos por instituições ou pessoas 
vinculadas à CEPA ocorreram no último mês de julho, no Estado do Paraná. 


Em Ponta Grossa 


Por iniciativa da Delegada da CEPA, em Ponta 
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Não é mais justificável que, por 
algumas divergências interpretativas, 
os espíritas deixem de se relacionar 
ou desenvolvam relações com resquí- 
cios de desconfiança, rancor ou 
inconfessadas reservas. Nenhuma ver- 
dade, mesmo as que proclamemos 
divinas, é mais importante que o 
amor. E a amizade, o relacionamen- 
to humano, são belíssimas expressões 
de amor e de união, principalmente 
entre pessoas que, como nós, têm 
como matéria-prima de suas reflexões 
um patrimônio cultural construído sob 
o lema kardequiano de "trabalho, so- 
lidariedade e tolerância”. 

Os eventos da CEPA, e especial- 
mente este que se vai realizar em São 
Paulo, cidade e Estado onde há a 
maior concentração de instituições 
espíritas do mundo, são também ex- 
celentes oportunidades de reencontrar 
e fazer amigos. Não amigos por uns 
dias, apenas. Amigos para sempre. 


Jon Aizpórua 
aizpurua ©@tekcel,net.ve. 


O Centro Cultural Espírita Livre-Pensar (PR) e o 


Mauro em Ponta Grossa 
abordou o tema "Para onde 
vai o Espiritismo?” 


Grossa, PR., Profa Estela Maria Rodrigues, PR., o 
engenheiro Mauro de Mesquita Spinola, 2° Secre- 
tário da CEPA e Presidente da Comissão 
Organizadora da XIV Conferência Regional Espíri- 
ta Pan-Americana, esteve proferindo palestra no 
auditório do Centro de Cultura de Ponta Grossa, 
no último dia 19 de julho. 

Mauro abordou o tema "Para onde Vai o Espiri- 
tismo", levantando questões sobre a construção e 
trajetória das idéias espíritas e culminando com 
os projetos da Conferência da CEPA, que aconte- 
ce em novembro próximo em São Paulo, relativa- 
mente ao futuro do Espiritismo. Na ocasião, foi 
formulado convite aos espíritas de Ponta Grossa 


para participarem desse evento internacional da Confederação Espírita Pan- 
Americana. Antes da palestra de Mauro, o Grupo "Alma Sonora" promoveu 
belíssima apresentação musical. 


A Dra.Jadira Jacinto da Silva 
apresentou no CPDoc uma 
"Reflexão Espírita sobre a 

Questão da Criminalidade”. 


Centro de Pesquisa e Documentação Espírita - 
CPDoc (SP), instituições adesas à CEPA, promove- 
ram evento cultural no último dia 20 de julho (sá- 
bado), às 14:30 horas. 

O Professor Flamarion Laba da Costa (Ponta Grossa 
- PR) apresentou sua tese de doutorado em História 
pela Universidade Federal do Paraná: "DEMÔNIOS E 
ANJOS - O Embate entre espíritas e católicos na Re- 
pública Brasileira até a década de 60 do Século XX". 

O evento ocorreu na sede da Sociedade Espírita 
"Os Mensageiros da Paz" (Rua Engenheiros Rebouças, 
2519, bairro Rebouças). 


Ainda na noite de 20/7, o CPDoc - Centro de Pesquisa e Documentação 
Espírita promoveu, na sede do Centro Cultural Espírita Livre-Pensar, sua reu- 
nião ordinária para a apresentação do trabalho "Reflexão Espírita sobre a 
Questão da Criminalidade" da Dra. Jacira Jacinto da Silva, Juiza de Direito 
paulista e Delegada da CEPA em Birigúí, SP. 


Atualização é tema 
de seminário em Caracas 


Presidente da CEPA visita este mês a Venezuela, onde também 
será lançado livro de Wilson Garcia em espanhol. 


Coma presença do presidente da CEPA, Milton R.Medran Moreira, 
acontece em Caracas, neste 3 de agosto, sábado, um Seminário sobre 
Atualização do Espiritismo, promovido pelo Movimento de Cultura 
Espírita CIMA, da Venezuela, presidido pelo psicólogo Jon Aizpúrua, 
ex-presidente da Confederação Espírita Pan-Americana. 

O evento reúne membros ativos do Movimento CIMA de várias 


dado que: tolhuinZ6(W hotmail. com Se dara 
de baja de continuar las dificultades. 

Este es eduardoharmano(uyahoo.com.ar 
y sera el futuro e-mail de la Asociacion 
Civil de Difusion Kardeciana Desper- 
tar, dado que por este comenzaran a 


recibir las novedades de la asociacion. 
Desde ya muchas gracias, un 
abrazo inmenso. Vuestros amigos y 
hermanos mas austral. 
Por la A.C.D.K.D. Juan Enrique 
Manchini - presidente." 


Ademar leva mensagem 
da CEPA a Goiânia 


O médico paulista Ademar Arthur Chioro dos 


cidades da Venezuela e também espíritas de Porto Rico que esta- 
rão em visita a Caracas. 

0 Seminário sobre Atualização inicia com exposições de Medran 
e Aizpúrua e conta com a participação da comunidade espírita local. 


U Usted y los Espiritus 
com tattoo CEPA Avisitado presidente da CEPA e de sua esposa Sílvia à Venezuela, 
aa del Será a convite do Movimento CIMA, neste mês de agosto, é marcada 
sobre Atualização do também pelo lançamento do livro "Usted y los Espiritus”, do escri- 
Espiritismo. 


tor brasileiro Wilson Garcia, com tradução de Jon Aizpúrua. A pro- 


gramação previa a presença do autor da obra. Wilson, entretanto, está convalescendo de recente 
problema de saúde, e, por isso, precisou cancelar sua viagem. Medran faz também uma conferên- 


cia pública em Caracas e outra na cidade de Maracay, também na Venezuela. 


Asociacion Civil de Difusion 
Kardeciana Despertar 


Instituição espírita mais ao sul do mundo quer estabelecer conexões 


Nossa redação recebeu duas men- 
sagens eletrônicas de Ushuaia, no ex- 
tremo sul da Argentina, que reprodu- 
zimos abaixo para conhecimento de 
nossos leitores e para o estabeleci- 
mento de intercâmbio: 

"La Asociacion Civil de Difusion 
Kardeciana "Despertar", de la 
ciudad de Ushuaia anuncia a sus 
instituciones hermanas y allegados 
que mantienen relacion con esta 
que nos complace informar 
nuestros distintos destinos de 
conexion para intercambiar 
correspondencia, gracias al 
esfuerzo de los asociados y a la 
necesidad de acortar las distancias 
fisicas que nos separa del continen- 
te a la isla de Tierra del Fuego 
sector argentino estas son: 

Por carta: Soldado Daniel Enrique 
Lagos 2532 - Bº La Cantera - (9410) 


AMERICAMESPIRITA 


AMÉRICA ESPÍRITA 
Boletim - é distribuído 
gratuitamente aos 


assinantes de Opinião 
e mantido por 
delegados, amigos e 
instituições adesas ou 
filiadas à C.E.PA. 


Ushuaia - Tierra del Fuego, Antártida 
e Islas del Atlántico Sur. - Argentina. 
Via telefonica: 02901-423524 -fax: 
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hemos puesto un correo electronico al- 
temativo que rogamos que tormen nota 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTROCULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE (CCEPA) 
RUABOTAFOGO,678, 

FONE/FAX (51)3231-6295 
Porto Alegre-RS-CEP-90,150-050 


Secretaria em Porto Alegre: 
Tereza de Mayo 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 
Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espíritas 


José Herculano Pires, 
Rua Alicante, 389, 
Bairro da Penha, 
Fone:(11) 6091-7433 
São Paulo-SP 
CEP-03.654-010 


Reis, 2º vice-presidente da CEPA, esteve em 
Goiânia, no último dia 12 de julho, realizando ati- 
| vidades a convite do ICONE -Instituto de Comuni- 
cação Social Espírita de Goiás, presidido pelo jor- 
nalista espírita Luiz Signates. 


Fórum de Ciência e Espiritualidade 


A presença de Ademar na Capital do Estado de 
Goiás integrou evento realizado paralelamente à 
reunião da SBPC, Sociedade Brasileira para o Pro- 
gresso da Ciência, ali promovida. Com a organiza- 
ção do ICONE, teve lugar lá o Fórum de Ciência e 
Espiritualidade que contou também coma parti- 
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O vice-presidente da CEPA, 
Ademar Arthur Chioro dos 
Reis, falou sobre Clonagem 
para 700 pessoas em 
Goiânia 


cipação do pensador espírita pernambucano, Fernando Lins, do IPEPE, profe- 
rindo conferência sobre o tema "Violência Urbana". 

O 2º vice-presidente da CEPA falou para um auditório de aproximadamen- 
te 700 pessoas sobre o tema "Clonagem - Implicações sociais, éticas e espi- 
rituais”, na sede da "Irradiação Espírita Cristã", gentilmente cedida por sua 
presidente, Sra. Maria Antonieta Alessandri Figueiredo, para a realização do 


evento. Também se ocupou do tema "atualização do espiritismo", destacan- 
do a programação a ser cumprida pela XIV Conferência Regional Espírita Pan- 
| Americana, de 14 a 17 de novembro, em São Paulo, evento para o qual 


numerosa platéia. 


Entrega de Certificado de Adesão 


Cana. 


O jornalista Luiz Signates preside o 
ICONE, que acaba de receber o 
certificado de adesão à CEPA. 


estendeu convite à toda comunidade espírita goiana. Ao final de sua exposi- 
ção,o vice-presidente da. CEPA foi entusiasticamente aplaudido, de pé, pela 


Na mesma oportunidade, Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, representando o Conselho 
Executivo da CEPA, fez a entrega a Luiz 
Signates do Certificado de Adesão do 
ICONE à Confederação Espírita Pan-Ameri- 


O Instituto de Comunicação Social Espí- 
rita de Goiás, desde o ano passado, integra 
os quadros da CEPA, sendo que seu presi- 
dente, Luiz Signates, que também é Diretor 
da ABRADE, tem participado ativamente de 
vários eventos da Confederação. 


de 14 a 17 de novembro de 2002 
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CCEPA tem novo grupo de CIBEE 
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Novo grupo de CIBEE iniciou em julho. 


O Ciclo Básico de Estudos Espíritas - CIBEE, é um programa básico, 
com duração de 10 meses, destinado a pessoas sem nenhuma ou pouca 
informação sobre Espiritismo. A conclusão deste programa é credencial 
para integrar-se como associado e fazer parte dos Grupos de Estudos Espí- 
ritas do CCEPA que são permanentes. 

No dia 11 de julho, depois de terem sido saudados pelo Presidente Rui P. 
Nazário de Oliveira, o companheiro Salomão J. Benchaya, deu inicio aos 
trabalhos de estudo para um grupo de 15 participantes. 


Semana Espírita de Guarulhos 


E Guarulhos, importante cidade da Grande São Paulo, reali- 
za este mês, pelo 29º ano consecutivo, sua Semana Espírita 
de Guarulhos, levada a cabo pela USE Intermunicipal. 

À 292 Semana Espírita de Guarulhos acontece de 26 a 31 
deste mês de agosto, com o tema "Importância do Espiritismo 
na Construção de uma Nova Sociedade" (O Espiritismo e os 

i Problemas Humanos). 
| | As palestras serão realizadas sempre às 20 horas, com os 
\ 1 seguintes temas € oradores: 
26/8 — Entre Deus e César, com Wilson Garcia. 
Mauro Spinola, 2º r 
Secretário da CEPA, será 27/8 — Reencarnação e Desigualdades, com Mauro de 
um dos palestrantes da Mesquita Spinola. 
nin 28/8 — À Máquina e a Fé, com Roberto Rufo. 
29/8 — A Ordem Econômica e a Ordem Moral - com Leo- 


nardo Kurcis. 
30/8 - Educação como Aprendizado - com Eliseu Florentino da Mota Jr. 
31/8 - A Família como Instrumento da Redenção Espiritual- com Avildo Fioravanti. 


Campus 
Anália Franco da Unicsul 
em São Paulo — Brasil 


de 14a 17 
de novembro de 2002 
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Milton R. Medran Moreira 
Os populistas 


Democracia é conquista e, como tal, exige maturidade e responsabi- 
lidade. Dentre os riscos que oferece talvez o maior seja o poder de 
sedução que sobre as massas menos esclarecidas, e, por isso, mais 
carentes e manobráveis, exercem os políticos desonestos. Em tempos 
de crise como a que vivemos, de criminalidade, miséria e violência, fica 
mais fácil a ação dos populistas. Nunca como agora, por exemplo, foi 
tão fácil acenar para soluções que prometem acabar com a criminalidade: 
exacerbação de penas, redução da menoridade penal, pena de mor- 
te!... Numa sociedade em que já são poucos os que não foram vítimas 
de assaltos ou não tiveram alguém de suas relações saqueado, violenta- 
do, sequestrado ou morto, de uma certa forma, todos se sentem atingi- 
dos. Sentimo-nos, nós próprios, e cada um, vítimas desses crimes que a 
televisão e os jornais colocam ao vivo e a cores dentro de nossa casa, 
em tempo real. Como vítimas, perdemos a isenção e a racionalidade 
que o trato dessas questões requer. 


Pena de Morte 


Mas, como muito bem assinalava recente editorial dà Folha de 
São Paulo, "a lógica de talião só pode levar a situações como a do 
Irã, que acaba de condenar um estuprador a pena singular: ser enfi- 
ado num saco e atirado de um penhasco; na hipótese de sobreviver, 
será enforcado". Com absoluta propriedade, pergunta o editorialista: 
será esse o Direito que almejamos? 


Uma sociedade fragilizada como está a nossa pode até responder 
que sim, que é preciso endurecer com o criminoso, que "bandido 
bom é bandido morto", como diz um conhecido político gaúcho que 
prega a adoção da pena capital. 


É preciso reagir contra a idéia de reduzir o problema da violência 
a um mero caso de polícia. Não é a política da "exclusão" que vai 
resolver. Se, num esforço supremo, se unissem polícias civil, militar, 
forças armadas e todo o aparato estatal disponível, não seria difícil 
impor uma derrota definitiva à bandidagem, ao tráfico de drogas e 
até ao que hoje se chama "crime organizado”. 


Inclusão 


Mas, a civilização exige da sociedade procedimentos um tanto mais 
refinados. Eles não podem se limitar à simplista solução de exclusão 
do elemento perturbador. O grande desafio é sua inclusão. E verdade 
que experimentamos algumas utopias que partiam do pressuposto de 
que era possível uma sociedade igualitária e justa, o que, na prática, 
não funcionou, descambando para novas formas de dominação e 
violência, exatamente diante da desigualdade circunstancial que vive- 
mos. Mas o sonho não acabou. O que nos falta é assumirmos a 
responsabilidade coletiva sobre nossas mazelas sociais. Se elas exis- 
tem em nosso meio é porque nós as criamos. À nós cabe resolver o 
problema. E é-justamente aí que deveria entrar a política, como ciên- 
cia destinada à promoção do bem comum, tal como foi formulada 
pelos antigos gregos, passando pela contribuição oferecida pelos ro- 
manos, no campo do Direito, e se aperfeiçoando com a formatação 
do Estado moderno. 


Os políticos 
Ei-los de novo, aí, pedindo o nosso voto. Os políticos. 


Sócrates e Platão entendiam que essa classe deveria ser formada 
pelos filósofos. Só os amigos da sabedoria teriam o discernimento 
para formular políticas de bem comum, fundadas na virtude e na 
justiça. Kardec, séculos depois, falaria de uma "aristocracia intelecto- 
moral" à qual as sociedades entregariam seus govemos. Estamos muito 
distantes delas. Descuidamo-nos da educação, base essencial para a 
formação de uma sociedade que se capacite a criar uma classe polí- 
tica com essas características. A grande discussão de nosso tempo 
versa sobre o econômico. Insiste-se na tese de que criando bens de 
consumo, estimulando a economia, resolveremos todos os problemas 
sociais vigentes. A política, que é essencial, está inteiramente subordi- 
nada ao econômico, que é acessório. E, enquanto isso, a ignorância 
persiste, a violência cresce, a miséria aumenta. Esse é o quadro que 
favorece também o crescimento da mediocridade na política. Os po- 
líticos, em qualquer tempo, refletem a média da sociedade. Mas como, 
felizmente, há uma parcela boa, que produz, por sua vez, bons políti- 
cos, tenhamos olhos de ver e ouvidos de ouvir, para não nos deixar- 
mos enganar. 
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O paradigma ignorado 


Os antigos deuses envelheceram ou morreram e outros ainda não nasceram."(Emile Durkheim) 


Maurice Herbert lones * porém, como a história nos ensina, cabe ao homem. 

Quando os valores tradicionais começam a perder significado e eficácia, 
um novo contrato, um novo conjunto de valores deve ser concebido. 

Atendendo a esta determinação histórica, Kardec, com extraordinária luci- 
dez, identifica sinais de esgotamento do paradigma vigente e lidera uma revo- 
lução conceptual de base racional e humanista que, superando o 
organocentrismo iluminista propõe uma visão espiritocêntrica, isto é, que con- 
sidera a dimensão extrafísica ou espiritual como fundamental, afetando, dras- 
ticamente, a forma pela qual o homem, o mundo e a história são percebidos. 

A natureza sintética do modelo 
conceptual Kardequiano é evidente. 
Como uma flor tardia da primavera 
iluminista o Espiritismo surge como uma 
esperança de renovação capaz de ofere- 
cer ao homem a segurança e a identida- 
de perdidas, equipando-o, assim, para 
avançar, confiante, mais uma etapa no 
processo evolutivo. 

Quase um século e meio depois de 
seu surgimento, o Espiritismo, naquilo 
que o faz singular, dinâmico, revolucio- 
nário e universal é desconhecido pela 
maioria esmagadora dos próprios espíri- 
tas que, incapazes de compreender o al- 
cance e a profundidade da monumental 
proposta de Kardec, insistem, ingenua- 
mente, em interpretá-la à luz dos 
paradigmas agonizantes ou mumificados 
que teimam em nos influenciar, reduzin- 
do-a, assim, a uma mera seita religiosa. 

Significativamente, foi exatamente esta a interpretação do Abade François 
Chesnel em artigos publicados no jornal L'Univers de Paris em abril de 1859 
e tão veementemente contestada pelo fundador do Espiritismo conforme 
ficou registrado na "Revue Spirite" de maio e julho daquele ano. 

Como se vê, o padre Chesnel fez escola. 


O processo civilizatório a que estamos submetidos transcorre como se 
nosso planeta fosse um gigantesco e dinâmico palco com cenários em 
permanente mutação e atores em rodízio constante. 

Este imenso espetáculo é dirigido por "matrizes ideológicas" ou 
paradigmas que, num dado momento e cultura, tornam-se hegemônicos 
e, portanto, eleitos para administrar o processo até que, esgotada sua 
virilidade, senilizados, são substituí- 
dos por novos paradigmas. 

Convém reconhecer, todavia, que 
o envelhecimento ou até mesmo a 
morte dos velhos deuses não é facil- 
mente reconhecida. Sendo muito 
penosa a orfandade, é preferível um 
deus mumificado a deus nenhum, 
prolongando, assim, a crise de refe- 
rências ao mesmo tempo em que os 
candidatos à sucessão são submeti- 
dos aos testes necessários. 

À crise existencial do nosso tem- 
po tem como uma das principais cau- 
sas o esgotamento dos modelos 
conceptuais ainda vigentes, 
crescentemente incapazes de ofere- 
cer segurança e identidade. 

O psicanalista Hélio Pelegrini afir- 
mou em um artigo que a angústia 
metafísica que nos aflige clama por 
uma filosofia pública sobre o significado e objetivo da vida, capaz de 
orientar toda a atividade humana, isto é, uma visão de homem e de 
mundo que possa ser racionalmente universalizada. 

Os relatos bíblicos, síntese conceptual daqueles tempos e cultura, nos 
falam, essencialmente, de um contrato estabelecido entre o criador e as 
criaturas a partir do momento em que estas conquistam a racionalidade, 
isto é, a liberdade de desobedecer, que inaugura a história humana. Este 
contrato é reformável na medida em que precisa ajustar-se aos novos 
níveis de consciência e liberdade conquistados pelo homem. A iniciativa, 


Relatos bíblicos falam de um contrato entre criador e criaturas a 
partir do momento em que estas conquistam a racionalidade. 


* Maurice Herbert Jones - mittojonesQterra.com.br - Vice-presidente do 
CCEPA, assessor da presidência da CEPA, ex-presidente da FERGS 


[el OrmiopoLeror —— 


Processo Judicial 


Prezado Medran, 

Liseuartigo comentando sobre um grupo de Brasília que pretendia processar a FEB por publicar Roustaing. 
Ocorreu-me pedir-lhe que sugira a tal grupo usar melhor seu vigor processual, voltando-o contra uma 
pratica ilegal de certas seitas de substituírem, na Bíblia, as palavras "bruxo", "adivinho", e similares, por 
“espírita” e "espiritismo". Esta prática põe os que se declaram espíritas até em perigo de vida ou sujeitos a 
agressões e perda de empregos, tais o ódio e prevenção que provocam. No artigo "Traduções mentirosas 
da Bíblia” (www cele.org.bre www espirito.com.br/portal/artigos/diversos/estudo) abordei uma dessas 
traduções (a dos Testemunhas de Jeová) e suas consegiiências, mas existem outras traduções. 

Um grande abraço. 


João Donha - gobeldonha&bbs2.sul.com.br - Curitiba, PR. 


Outra visão (2!) 


Recebemos periodicamente o jornal Opinião e como nossa Casa está filiada à FERGS, tendo outra visão 
sobre Espiritismo, solicita aos amigos CANCELAR a remessa do jornal para a nossa Sociedade. 

Renato Pletsch - Presidente da Sociedade Espírita Sementeira do Amor - Avenida Ernesto Dorneles, 
766 - Espumoso, RS. 

Nota da Redação: O (CEPA, que edita Opinião, pauta-se por uma visão eminentemente kardecista e, por isso, livre- 
pensadora. Respeita, entretanto, as pasições eligiosas, filosóficas ou ideológicas de pessoas ou grupos que, como os missivistas, 
sustentam "outra visão”. À título de cortesia, embora com expressivo ônus financeiro, envia exemplares, além de a seus 
assinantes, para inúmeras instituições espíritas do Brasile do mundo. Normalmente, elas são bem recebidas e este espaço está 
sempre aberto à exposição de eventuais divergências de pensamento ou contribuições de seus leitores. Aqueles, entretanto, 
que, por condicionamentos pessoais ou por obediência a orientações hierárquicas, preferirem simplesmente não lê-lo, terão 
sempre a faculdade de solicitarem sua exclusão de nossa lista de cortesia, decisão que também respeitamos. 


